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JJ ON rEM se recebeu hum despacho dirigido
ao Conde B4thurst peio_ Tenente General Sir

Sberbroo4e „C. B., cujo theor he CI seguinte:

Habfax 28 de Setembro.
fvly LoreL --= Havendo agora recebido a pane

Offiáll do Tenence Coronel Peikingeon , da tomada
de MarNyis , tenho a honra de envia-Ia para in-
formação de V. S.

Seja.ine licto desafiar a 'attençâo de V. S. AO

zelo e actividade, que °desenvolveu nesta occasiao
o Teo2nce Coronel Pelkington bern como á dis-
ciplina e bom comportamento , que mostrarão .os
• Oifielaes , e tropas do seu commando,, nó desem-
penho do serviço.

Tenho a honra de ser, &c.
7. C. Sberbroo4e.

14 de Setembro
Sir, ,	 Tenho a honra de participar a V. E.

e sahi de Penobsom Bay com a brida, que foi
vos ,. agrado pôr debaixo do meu comrnando

ornposta de, hum destacamenro da real artilharia ,
com hum obuz as ciarripanhias de barailião do 9.'"
regimento, e hum partida do 7.° batalhão do 60
de infantaria 3 na rnanhí de 9 do correure .,, e che-
guei a Buck, Harbotgr, quasi dez milhas desta
praça na noite seguinte.

Como o inimigo atirou muitos tiros de reba-
te, quando nos approximámos á praia, era eviden-
e que elle receava o atraque, por ramo julguei

mbarcat as tropas com a menor demora oo5si-
vel ; e o Capitão Hyde Pa4r, , Cornmandanre das
forças navaes , nomeou o Capi0o Stanfell para su-
perintendente deste serviço, que foi desempenhado

por aquelle OfEcial com a maior pr ntidlo e de-
cisão.

Ao chegar á praia, certifiquel-me que havia
só, hurna passagem pelos mattos , por onde eu po-
dem adiantar-mr, e tomar Fon O Brten , e a
bateria em reverso ; e como 'a anilharia destas
obras dominava a passagem do rio, sobre que es-
tá . situada , resolvi-me a= tomar posse della , se -fos-
se prarieavel	 durante a noite.

As 10 horas da noite nos puzernos a cami-
nho, e depois de hurna marcha muito fastidiosa e

embaraçada , chegámos ao fone ao romper do dia,
ainda que a distancia não passa de cinco milhas.

A guarda avançada , que se compunha de
duas companhias do regimento z9., e hum des-
tacamento de caçadores, do 60." regimento, com-
mandados pelo Major Tod , do 1.° corpo, imrne-
diatamenie investi° os piquetes do inimigo, e per-
seguindo-os de perto, achou que o forre t.nha si-
do despejado, deixando a bandeira , quasi cinco
minutos antes de entrarmos. DentrO , e na bareria
ha duas peças de 24, ires de 18 , muitas peças
desmontadas , e ;aunai levai m. A partida , que es-
capou , montava a quasi 70 homens do 4- regi-
mento d2 infantaria Americana , e ;0 da milícia ert-
eotporada ;a retirada foi tão rapida que não pude
4parillar hum só prisioneiro. Ouvi que havia alli al-
guns feridos , nw_s esconderão-se nos matros.

Tendo sei;. urado o forre, não perdemos tem-
po em avançar sobre Machias , que foi tomado
sem resisrencia , e igualmente duas peças de campo.

As lanchas da esquadra, debaixo do cominan-
do do Tenenue Boterbier da Marinha Real, e os
reaes marinhas sob o Tenente weichiedis , farão
destacadas para a parte oriental do rio , e servirão
de muito tomando duas peças de campo naquelle

I sitio,
Sem emba,go de que a milicia no estava



junta em	 CINVe na vihnça da Ci-
dale , fiz. as rt 	 dísposiçOes para avançar ao

erior 430 piz, qu ndo recebi numa couta do
de ro General gi3rebver, C rnrnd.nt do ds-

rncw , na-qual se obrigava a lu as .orças daS mi -
lizus do Co ilido de washengton não peguem
rn, jrit r5 nem sirva° de alguma sorte contra. S.

Hri:airriírát na presente guerra, Semelhante of-
havendo sido feita pelos °lhamas ° civis e

ei kiaes Cidadios do Condado, conveio-se em
StIsperislo de armas, e o Condado de 45-

bington passou ao domínio de S. M. BrlcaflflWa.
Permita-se-me congratular-vos sobre a impo

eia 'd:ste aorescirno de territotio , que foi Tirado
aolnim; go; elle abraça quasi cem milhas de cos-
ta de mar, e inclue aquela intercalada extensão
fie paiz, que separa a Provinda de New Brum-
wick do BJiXO Canadá.

Tornámos vinte e seis peças (capazes e inca-
pazes de servir) com huma porção de armas

muniçóes , , de, que vai incluso o rnappa. Tenho
a satisfação de acrescentar que este serviço se effei-
tuou sem a perda de hum homem da nossa parte.

Não posso 'deixar de expressar, da maneira
mais, forte , a admiravel firmeza e bom Forçamen-
to, do regimento as), sola o Major Hodge. A avan-
çada, commandacia pelo Major TU , sambem tem
direito aos MeljS mais sinceros agradecimentos.

Hona destacamento de trinta marinheiros do
io, de S. M. Barbante, commandado por Mr.

se unio á real artilharia, comtnandada pe-
lo. Tenente Daniel!, daquele corpo, a fim de ar-
rastear o obuz , porque não havia outro modo de
kva-lo para diante, e aos seus incartsaveis esfor-
ços, e judiciosas disposições do Tenente Daniel!'
devo ter transportado hum obuz de cinco pollega-
das e meia por h paiz de mais difacil aacesso
que nunca vi.

Ao Capirão Parker do navio de S. M. Teve-
dos, que commandou a esquadra , estou moiro
obagadp , e peito assegurar-vos que a mais cor-
dial intelligencia reinou: em os dois ramos de ser-
stiço.

Tenho a honra de ser, &c.
Pelkington , Ten. dor. Dep. Ajud. Gen.

Ao Ten. Gen., Sie, 7. C,Sberbrooke C. 13., &ca

a de Nona Carta, do Pire-Almirante Codrame
a Mr. Monroe.

.Aravi o de sua Magestade o Tann
*eixen , 18 de Agosto 1814.

Senhor. — Tendo sido convidado plo Gover-
General dos Canadas para aju - o a par

pratica medidas de vingança contra os habitan-
tes dos Estados MJ idOS	 pela iníqua destra

da. pelo seu_ exercito no Alto Cana

torna-Se Imperiosamente do me
a tenção do Governador ,Gentra
"naval do meu cornmando huma ()g
truir, e assolar as Cidades, e dist
tas, que estiverem no caso de ass a

Eu esperava que terminasse esta cora
que eu fosse obrigado a recorrer a crueldades
contrarias aos costumes da guerra olviiisada ; e co-
mo eu me vi obrigado a adoptar este sistema de
devastação com muita repugn,ancia e magoa, igual-
mente folgarei muito que o comportamento do
Exécutivo dos Estados Unidos me authorise a
suspender taes procedimentos , dando satisfação
aos soffeedores habitantes do Alto Canadd ; decla-
rando 'por isto que, se alguma vez folio saneei°.
nadas as medidas destructivas, que o seu exercito
poz em pratica o Governo na° as permittirá
mais.

Tenho a honra de ser, Senhor, com muita
ideração

'
 vosso mais humilde servo.

Assignado )	 Akxandre Cocbrone.

de bana Carta de Mr. Monroe a Sir A e-
xandre Corbrane , Vice-Aimirante

aria de Estado, ô de Setembro de 1814.
nhor. — Tive a honra de receber a vossa

'Carta de 18 de Agosto , na qual dizeis que, tendo
sido convidado pelo Governador General dos Ca-
nade/s, para ajuda-lo a pôr em pratica medeias de
vingança contra os habitantes dos Estados Unidos
pela iníqua deoJação commectida pelo seu exerci-
to no Alto Canadá , era do vosso deser con-
forme a tenção do Governador General , expedir
força naval do vosso comrriando Inuma qrdern pa-
ra destruir e assolar as Cidades e districtos sobre
a costa , que estiverem no caso de assaltar-se.

Vè-se com a maior surpreza que este ayste-
ma de devasração , que rem praticado as forças
Inglezas , tão manifestamente contrario aos LISOS
da guerra civilisada he chamado por vós huma
vingança. Apenas os Estados Unidos forão obri-
gados a entrae em guerra contra a Gran Breta-
nha, resolverão fazela da maneira mais confor-
me aos princípios de humanidade, e ás amigaveia
elações , que se dezejava conservar entre as duas

naçoes , depois do restabelecimento da paz. Po-
rém pereeberán com o mais profundo pear, que
o vosso Governo nem abraçava hum animo igual-
mente justo e humano, nem obrava segundo el-
k. Similhante asserção não se arriscaria, se a
não sustentassem. factos a° prova dos quaes tem
já por ventura levado a mesma convicção ás ou-
tras nações , que ao povo dos Eirados Unidos.
Sem me lembrar das deproraveis crueldades com-
mettídas pelos Selvagens nas fileiras Pritarricas , e
em paia higkz, sobre prisioneiros Anterkanos nes

Pa-



rio itaisite; que até o dia de hoje moi se
provarão , riem se expiarão , eu me retiro, co-
roo mais immediaramenre connexo com o sujeito

432 vo	 carta', á licenciosa desolação cornmettida
em Havre de Grace , e em George Town , rio ptirl-
cipio da Primavera de riE3sra. Estas Villas forão
queimadas e roubadas pelas forças navaes da GriPt
Jiretanha,. pra ruina de seus desarmados habitan-
tes, que veio com assombro que as leis da guer-
ra não protegião a sua propriedade. Na mesma
estação "se presenciarão scenas de invasão e pilha-
gem dirigidas debaixo da mesma authoridade , ao
longo das aguas do Cbesapeacke , de tal maneira
que os particulares soffrerão os mais seios dam-
nos, e em circunstancias, que justifico a suspeita
de que a vingança e a cobiça , mais depressa do
que os vigorosos motivos, que cosrurnáo dicrar a
bostilidade de hum inimigo generoso , conduzirão
a perpetra-los: A ultima destrulçfto das cazas do
Governo nesta Cidade he outro acto, que neces-
tariamente salta á vista. Nas guerras da Europa
moderna , não se podem citar exemplos desze ge-
arem, ainda entre as nações mais assanhadas homas
contra as outras. Nos dez amos passados as Ca-

'piraes das principies Porencias do Continente da
Xur:opa farão conquistadas , e °ocupadas alterna-
damente pelos respectivos exercitas victorlosos., e
não se vice exemplo de hurna destruição tão devaça
e iniqua. Devemos recuar a seculos remotos e bar-
baras, para acharmos hum parando ü acções de
que me queixo.

Ainda que estes actos ele desolação desafia-
vão, se não impunhão , ao Governo a necessidade
de desforço , com tudo ainda se não authoriaou 1
hum só exemplo. O incendi° da Villa de Newark
no Alto Canadá, posterior aos ultrages acima nu-
merados, não foi executado por aqudle principio.
A Vila de Newark era ameigue ao Forte Gear-
ge , e a sua destruição foi justificada pelo Offi-
ciai , que a ordenou, por motivo que isto vinha )
a ser neeessalio para as operações militares n'aquel-
le districto.	 embargo o Governo desappro-
vou aquelle acra. O in .io de Long Point não,
foi aornorisatio pelo Governo, e o procedimento
do Official foi sujeito á investigação de hum Ifi-

NOTZCIAS
ENTRADAS.

Dia z; de 7aneiro. — Buenos Ayres ;
dias ; Cuter Jng. bati, M. gonb Tbornaz, C. ao,
&I., sebo.	 Rio de 3. Francisco; 28 dias ;
-Espirito Santo, M. Custodio José de Araujo, C.
ao M. , farinha de - guerra. — Dica.; 26 dias ; S.
&Ocra da Graça, M. Antonio Soares, C. ao
M. farinha, e arroz. — Parati ;	 dias ; L San-
tos lifartires	 Zionrenso joie da. Silva C. ao
11,. agoardente.

banal militar. Quanto o incendi° de St Eravíd';
commerrido por vag.bunos, e , que com,
mandava naquele quartel, foi (limitado sem preces-

por não esiorva-lo.
O Presidente ire manda aCereas claramente

que tão pouco cor-corda com algumas ordens ex-
pedidas aos Cornirrandanres manares e ravaes dos
Estados Unidos coo- o cern a estabelecida e co-
nhecida humanidade da wção Ainlerkalia , prose-
guir hunt systerna que parece que vós rendes
adriptado. O Governo deve a si rresmo, acs priiia-
cipios, que sempre respeiteu cesto sagrados, repro-
var, corno justamente lhe incumbe, hunia guerra
tão desenfreada , cruel , e iníqua.

Se qualquer inigularidade não authorisada come
metessem as suas trinas , elle estaria pronto ,
obrando sobre os principros da sagrada e eterna
obrigação, a condeninasia , e repara-la , quanto fias-,
se praricatel. Mas no plano de guerra assoladora
que a vossa casta tão explicitamente faz conhe-
cer, e que se procura desculpar 0111 humo, ex-
cosa tão sem fundamento , o Presidente descobre
hum espirito de arraigada hostilidade, que, sem
a evidencia de cies factos, não se crena existir,
nem teria chegado a tal extremo.

Quanto a reparação de injurias, de qualquer
natureza eple sejão , não tanceionadas pela direito
das gentes, que as forças navaes ou militares de
qualquer das duas Porencias tenha com-retido
conrra a outra este Governo, estará sempre pron-
to a entrar em reciprocas ajustes. Presume-se que
a vosso Governo ritmes seirnitrirá 2 nem proporá
gurrt, que não seja reciprocó.

Se o vosso Governo- insistir roi hum sy
ma de desolação tão contrario ás vistas e pratica
dos Estados Unidos , tão revoltante á humanida-
de, e repugnante aos sentimeritos e usos do nutri-
do civilisado ern quanta será visto com o mais
profundo pezar, , deverá ser, c será amostrado com
a determinação e consrancia, que cumpre a hum
povo livre, que peleja em hurna ira causa pelo&
seus direitas. essenciaes, e pelos seus 's caros,
inteires

Tenho a honra de ser, &e.
Assignado	 y Monroe.

ARIT1MAS.
Dia 14 d o. — Bahia ir dias; B. de peru

ra Principezit iJO, Com. o Cap. Ten. jej0 LeF.
nardino Gowraga.	 Laguna; is dias ; B. reli.-
s	 iNr1. Joaquim Gonçalves Barreiros , C. a

"ia Teixeira de MagaiMes , peixe, farinha, e
avas.	 hapernerint ; 6 dias ; L. Bort? Fim, M.

Antonio dos Santos, C. ao M., taragiba e milho.
Dia 1 5 dito. — Gotbernburg ; 18 dias: e,.

Sueca Delfim, M. H. Stare C. ao M. maelele.
ra 2, alcatrão , pixe e ferro.	 _Figueira i 76 dias.r,.

-



B. St Respi 4ceie, M. I.sidoro dos Reis

a Manoel	 a, vinho e s	 Tagoa

bi 2 doas, L 3 ) oão Baptista, M Antonio
Pereira, C. ao Prior do Carmo	 caffé e assu-
ar.	 Gtearatib • z dias; L. Conceição , M. Po-

ipo Antunes , C. a	 oo Gabriel , assucar e
arroz. Capitania; 5 dias L. Boa Viagem M.
João Ignacto da Fonceca , C. ao M. farinha e
fio de algodão.

Dia 16 dito. — Rio Real ; ao dias ; S. San-
to Antonio , M. Manoel Gomes Fernf2nleS, C ao
Id., farinha, e milho. -- Pernambuco; 16 dias; S.
S. Manoel Viajante M. Sebastião José da Sil-
va , C. a Domingos 'Carvalho Sei , 531. — Rio de
S. João; a dias, L. Boa Viagem M, 7Otio Bap-.
tista Duarte, C. a Fernando Carneiro Leão, ma-
deka.— Rio de Ostras ; 14 dias; I,. Santa Anna ,
M. jou'. Gomes Touguinbo C a José Amador,
madeira.

S1IFIID4S.
Dia ir; - de janeiro. — Benguela ; G. Mar-
de Aguiar, M. 705é de Souza de	 kiedo

zendas.	 IN° Grande ; _B. ~Ma , 1 'João
Antonio de Freitas , perrechos de guerra ,

os. — Rio de S. oao ; L. Bom Gonceho, M

Marques de Brito, 1srro. — Mar
p: ruo Santo , M. 7oão AJfu i SO Duarte	 FO.

Dra [4 dito. Babia ; E. Real, Com. o t.°
Ten. /fugiu° ,7ose de Carvalho. — Rio Grande ; B.
Golfinho, M. Matirmi , 70aqiiiiri da For:cera es
vos.	 Dito ; S. Pinilbinba M. Cipriano Doi
gues ist ro. -- Dito , S. ..Miserniento M. Fr.aa.
risco ivo Fernandes assucar, e ‘abaco. — Santa
Catbar na ; S. Deligente , M. ./..Intonio jacinto da
Silva , lastro.

Dia 15 dito. — Rio de S. .70;i0 ; L. Santa
Mina M. Jose Pereira Gonçalves , lastro: — pi-
o ; dita, M. .Manoel Ferreira , lastro.

Dia [6 dito. -- Santa Catbarina; 13. S.
sé, M.7osé Pedro de Oliveira , las[ro,— Ca
S. S. Manoel Embaixador, M. Joaquim oe dc
Faria, vinho, e carne. — Rio Real ; S. S.	 o

sé , M Manoel ,7osé Moreira , 'amo. — Par ti;
L. senhora do Carmo M. Antonio Baltbasar
Souza , sal. — Rio Grande ; 5. Brilhante, M. jo.
é Ribeiro Alves lsuo.— Santos ; L. Golfinbo

1	 é Duarte	 , lastro. — Pernambuco
Fim , M. Pedro Martins dos 'Santos

AVISO S.
Souza ,	 sorte , [5.r. Directores da Companhia de 	 mos )rovidente par:iCi00 áos Se.

nhores 'Negociantes desta praça ,,que havendo-se mudado a caza dos tuos para a rua L;re lta N. Q ai

cil s por consequencia se acharão prontos a tomar quaesquet seguros na dita caia na sa l a do lado tio
mar de manhã desde as to horas ate ás a , e de tarde nas cruas aip o.	 zidern os duos Dá etores.

achar hum credito da irnportancia de 204000 réis, procure na rua làrga de 5 7oaqwm,
lado direito indo para o campo N. 0 46, a José .7oaquini da Silva Leite que he seu dono e dará

prernio.
Na loja da Gazeta se acha novamente a interessalte obra , de Bonapar e e dos Bourb@ns impressa

nae em Londres • por 960 féis.
em quizer comprar huma morada de calas rerreas em Meu

chegar a Capella do Espirito Santo , com porra , e duas janellas de peito
frente com duas janetlas , ainda por acabar, falle com seu dono , que mera na rua ° do Carro entre a
dos Ourives , e a dos Latoeiros„ em huma lota de sobrado N ° 35.

Quem quizer _comprar hurna Sumaca nova da primeira viajem construida no Rio Real, coro 75'
palmos de quilha. , e 13 de boca , falle com Manoel .7e da „Silva Ribeiro na praia do peixe.

Quem quizer comprar brama morada de eazas terreas sita ria rua nova do S4C0 do Álf e
funios para a de S. Diogo , com muitos commodos , 3 braças de freure, 70 e untas de
com seu dono no largo do Capim, N.' z , rua do Saída.

Francisco da Cunha Pinheil o , fatorador na rua do Ouvidor	 -qui ia da rua pire ta ca	 8
tem para vender vinho tinto da Catalunha a 48,1500o per pupi, e r. iem tem agoardenre do reino em
barris de zç , medidas.

Peia Adranistração Cieral do Correio Maritirno desta Corte se faz p ublico, que sahiráa as Em.
:barcações sguintes: a ao de Janeiro: para o Rio Grande , B. Brio José da Silva Marcos paa

a. o Porto B. Soctedade , Cap. 7osé Vicente Pereira: para Brune , Curvem Livramento , Ca Ma-
noel Francisco dos Santos: a 25 para o Rio Grande , 13. Pujante, M. Manoel Marques ; pata Bengue-
la, Navio Linitania , Cap. Francisco da Silva Lopes : para o Rio Gr ande , 13. Minerva , M, At1tCS

ido imé Pereira -Guimarães: para o Duro, S. Santo Antonio Briozo m. 7osé Fieira de Faria ; Para
o Porto, Navio Tentag3.0 , Cap 7bonsaz da Silva Pereira. As cartas será° lançadas no Conejo até ás

horas da tarde dos dias antecedentes.
•••nwsailp.
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do lado direito antes de
hum Mirante, que vem á

ie


